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1. RELATÓRIO

1.1 Benedito de Oliveira, RG n.º 3.588.030, natural de Pirassununga – SP, solicita que este Colegiado informe se o curso de Radiotelegrafista,  por ele realizado, tem equivalência de 1º ou 2º graus. Para tanto, junta ao protocolado, cópia do certificado do referido curso, expedido pela Escola de Aperfeiçoamento do Departamento de Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro, em 20 de março de 1960. 

1.2 O curso realizado pelo interessado  teve o seguinte currículo:

a) Eletricidade: teoria e prática de radiotelegrafia e radiotelefonia; regulagem e reparo de aparelhos rádioelétricos.

b) Regulamentos de radiocomunicação, compreendendo regras aplicáveis à permuta das comunicações, radioeletricidade, disposições sobre a segurança da vida humana no mar, disposições especiais que regem os serviços radioelétricos na navegação aérea.

c) Taxação de radiotelegramas.

d) Geografia geral, sobretudo das principais vias de comunicação, telegráficas e radiotelegráficas e de linhas de navegação.

e) Transmissão Morse à velocidade de 25 palavras por minuto, em linguagem clara e de 20 em linguagem secreta.

f) Recepção por leitura auditiva à velocidade de 25 palavras por minuto em linguagem clara, e de 20 em linguagem secreta.

g) Transmissão e recepção telefônicas.

h) Línguas Inglês e Francês. 

1.3 O requerente foi habilitado como Radiotelegrafista de 1ª classe, e pelo “certificado, o Governo impõe ao seu portador a obrigação de guardar o sigilo das comunicações  e de cumprir fielmente as determinações regulamentares em vigor e as da legislação radiotelegráfica internacional.”

1.4 Analisando o currículo do curso em questão,  à luz das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico, pode-se  considerar o curso de Radiotelegrafista, realizado por Benedito de Oliveira, como de Qualificação Profissional de nível Técnico, para fins profissionais.

1.5 No presente caso não há como reconhecer o curso em questão como equivalente ao ensino fundamental ou médio, para fins de conclusão ou continuidade de estudos, uma vez que a educação profissional na nova LDB é complementar à Educação Básica , objetivando, não a habilitação específica, mas a preparação para o trabalho e a cidadania, para continuar aprendendo.

2. CONCLUSÃO

O curso concluído em 1960 por Benedito de Oliveira, na Escola de Aperfeiçoamento do Departamento de Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro, é considerado como equivalente ao de Qualificação Profissional de nível Técnico de Radiotelegrafista, para fins profissionais, assegurando-lhe os correspondentes direitos.

São Paulo, 05 de maio de 2000.

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão


               Relator

a) Consª Suzana Guimarães Tripoli

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

Presentes os Conselheiros: Francisco Aparecido Cordão, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 31 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM
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